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Além da morte física, a morte social e seus aspectos culturais transformam-se num 
campo rico de investigação histórica, antropológica e também arqueológica. O estu-
do do campo mortuário tem se revelado como uma oportunidade para o entendi-
mento de como os vivos manipulam os remanescentes físicos, atuam e percebem 
os rituais mortuários e selecionam as memórias do morto. Dessa forma, propomos 
apresentar, nesse artigo, uma breve análise das formas em que o contexto social da 
morte no ambiente imperial augustano evoca símbolos de poder; produz e promove 

-
líticos e emotivos. Para investigar essas questões utilizaremos o texto da Consolatio 
ad Liuiam (séc. I a.C.), do . O texto consolatório articula a  de 

questão sucessorial. Permite, também, uma análise das formas didáticas encontra-
das no texto, pois evidencia as práticas religiosas e uma retórica que transmite os 

.

Império Romano; Morte; Memória; Família; Consolatória. 

has revealed itself as an opportunity for the understanding of how living people ma-
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nipulate the physical remnants, the mortuary rituals and the dead’s memory. Thus, 
we propose to present, in this paper, a brief analysis of the way in which the social 
context of death in the imperial augustan environment evokes power simbols; produ-
ces and promotes the family memory and establish connections with philosophical, 
religious, political and emotional aspects. To exemplify those questions we will use 
the text of  (1st century B.C.), wrote by . The con-
solatory text articulates Augustus’  and projects Livia in the face of issues that 

the didactic forms found in the text, because highlights religious practices and a rhe-
toric that conveys the .

Roman Empire; Dead; Memory; Family; Consolations.

humanidade e os diversos grupos humanos diferem na forma em que lidam com a 
morte e o morrer. Os processos ritualísticos que incluem a organização do cortejo, 
as práticas religiosas, a dinamicidade das cerimônias fúnebres e as atitudes emo-
tivas frente ao luto e ao consolo são culturais e historicamente construídas. Longe 

nos proporciona ricas análises nos campos sociais, políticos, econômicos, culturais e 
religiosos. Norbert Elias, em seu livro  (2001), comenta a 
respeito do afastamento contemporâneo em relação à temática da morte. Para Elias 
(2001, p. 3), as atitudes que são evocadas no ambiente mortuário tornam-se instru-

Na sociedade romana, à época do principado de Augusto, as atitudes peran-
te a morte traduziam-se em um importante veículo de comunicação social, pois os 
componentes dos rituais funerários (as carruagens, as máscaras dos ancestrais, seus 
integrantes e símbolos divulgados), a cultura material (os edifícios funerários, epi-
gramas e mosaicos) e a documentação escrita ( ; 

) ressaltavam as atividades mortuárias, o 
manuseio das memórias e das identidades, bem como evidenciavam o respeito aos 

-
sição dos indivíduos na comunidade cívica romana e destacavam os papeis públicos 
dos familiares. 

Os rituais mortuários apresentavam à comunidade cívica a relevância do faleci-
do no grupo social envolvido, já que a  convertia-se num espaço que apresenta-
va e representava os ideais romanos a partir da integração social (OMENA; GOMES, 
2014, p. 66). De acordo com Darja Erker (2011, p. 44), o ritual funerário marca a 
passagem da vida para morte e os membros da família (incluindo escravizados), seus 
clientes e amigos assistiam à exibição do corpo e expressavam sua dor; evocavam 
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identidades romanas e rememoravam o morto na estrutura de poder 1. Valerie Hope 
(2003, p. 116) desenvolve o conceito de l  já que, segundo a pesqui-
sadora, os atos repetidos e religiosos se vinculavam à lembrança do morto e promo-
viam seu passado a partir da produção de imagens do falecido e de seus ancestrais. 

Na busca pelas atitudes e crenças perante a morte, percebe-se que o homem 
-

mana (MORIN, 1970, p. 17). À época de Augusto, os mortos estavam presentes em 
imagens (edifícios e lápides funerárias), bem como na realização dos cortejos. Esses 
últimos tinham potencial simbólico a partir do conteúdo experimentado em suas 
execuções (os atos repetidos, o uso das máscaras dos ancestrais, a multidão que 
acompanhava a procissão), ou pelo discurso ( ), que eram eviden-

Maureen Carroll, em seu trabalho 
 (2011), nos informa 

identidade de uma pessoa e a incorporava num contexto social e cultural distinto 
(CARROLL, 2011, p. 66). Autores da Antiguidade como Tácito, Horácio, Petrônio, Pro-
pércio, Plínio, o Jovem, Suetônio, Marcial e Ausônio, bem como alguns vestígios ar-
queológicos, destacam inscrições funerárias que revelam o interesse de preservar a 
memória e os feitos dos indivíduos e de suas respectivas famílias2 . O que se percebe 
é que as atitudes que permeiam o morrer são dotadas de historicidade. Para os es-
tudos históricos, a morte biológica se converte em morte cultural, pois nos convida a 

-
XOTO, 2018, p. 233). 

Além destas questões, o estudo das práticas mortuárias possibilita análises em 
-

queologia das práticas mortuárias é o estudo das narrativas textuais e materiais, bem 
como das práticas e rituais realizados no contexto da morte (RIBEIRO, 2007; DE SOU-
ZA, 2011) 3.  Entende-se por práticas mortuárias a soma dos rituais que as compõem: 
o tratamento do cadáver, a presença dos ancestrais no  da residência, o uso 
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das tochas e incensos, o cortejo (com a participação de seus integrantes, os lamen-
tos, as músicas, o percurso até à pira funerária), os tipos de sepultamento e depósito 
dos remanescentes humanos (e.g. ânforas, urnas, sarcófagos), objetos móveis e imó-
veis da sepultura, o edifício ou monumento tumular (cf. DE SOUZA, 2009; GRAHAM, 
2011; HOPE, 2009; LINDSAY, 2000; OMENA, 2018; PEIXOTO, 2018; RAMAZZINA, 2011; 
SILVA, 2014). Revela-se como um campo plural que aciona a multidisciplinaridade em 
busca do entendimento das práticas dos vivos em relação aos mortos e ao morrer 
(DE SOUZA, 2018, p. 268). Ainda de acordo com Camila Diogo Souza, que nos apre-
senta o estudo de sepultamentos que datam entre os séculos IX e VIII a.C., no sítio 
de Argos, região da Argólida, a compreensão das práticas mortuárias nos possibilita 
o diálogo entre as fontes textuais e materiais, pois se caracteriza: 

...] por uma natureza multifacetada, por meio do registro arqueoló-
gico que compõe os contextos funerários: o tipo de enterramento, a 

arquitetura funerária, o processo de reutilização das sepulturas, a dis-

depositados com o morto (DE SOUZA, 2011) (DE SOUZA, 2018, p. 282). 

Otávio Augusto inaugurou uma política em que se aglutina as funções de im-
perador, César,  e  e propaga, sobretudo, sua imagem a partir das 
evidências militares e na multiplicidade de produção, acumulação, circulação e fun-
cionamento de discursos na sociedade. Esses discursos eram evidenciados a partir 
das imagens divulgadas por Augusto, na tentativa de que seu governo traduzisse um 
momento de paz, prosperidade e estabilidade. No contexto de criação de obras para 
honrar seu nome e o nome de sua família, preocupado com a memória e os rituais 
da morte, já no começo de seu governo inaugurou seu , no Campo de 
Marte. A construção do edifício foi realizada entre 29 a.C. até 23 a.C., quando temos o 
enterro de Marcelo e Otávia. Sua relevância deve-se à ideia de que a família era uma 
célula importante e o edifício, portanto, evocaria sua memória. Pretendia-se construir 
imagens relacionáveis à renovação de Roma (RAWSON; WEAVER, 1999 p. 210).

Os primeiros anos da sua política (27 a.C. – 14 d.C.) concentram-se na necessi-
princeps estabeleceu o 

que chamamos de , a consolidação de sua posição a partir do rearranjo 
político e social do império buscando estabelecer um governo estável. Augusto en-
contra um ambiente favorável para restauração de políticas e instituições tradicionais, 
promovendo ações que englobavam a visibilidade de sua própria família e dinastia. 
A preocupação era perpetuar a imagem da família virtuosa, repleta de . Dessa 
forma, com a construção do , a celebração dos Jogos Seculares, em 17 

em relação à continuidade das 4 e à fertilidade, a construção da , en-
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tre 12 a.C. e 9 a.C., ou o novo Fórum, entregue em 2 a.C., celebrando as virtudes da 
família (RAWSON; WEAVER, 1999, p. 215), evidenciam a preocupação de Augusto em 
garantir a perpetuação da memória das duas  (Iulia e Claudia) no poder.

Com base no século I a.C., alguns historiadores romanos (e.g. Tito Lívio), quan-
do escreviam a história desse período, evidenciavam que havia muitos eventos que 
aconteciam no modo doméstico e não público (BEARD, 2017, p. 363). Logo, os prin-
cipais componentes da equipe de Augusto formariam uma versão expandida dos 
esquemas domésticos (MOREAU, 2005, p. 8). A família imperial tornava-se exemplum 
de atitudes com base no diálogo entre o público e doméstico, já que a família viveria 
de acordo com os valores tradicionais romanos (GLOYN, 2017, p. 9). Entendemos 
que os valores tradicionais citados se traduziam em atividades que rememoravam e 

ideal de identidade política e social. 

indivíduos que estivessem dispostos a manter a uirtus. Atuava como exemplo para as 
novas gerações e era um meio importante de transmissão moral e cultural de valores, 
(re)distribuição de propriedades e honrarias; além de sua extrema importância na 
realização dos cultos familiares, dialogando com o conceito de  (DIXON, 1992, 

arquitetadas por processos de produções institucionais, performativas, antagônicas 
e sujeitas a historicização. A residência doméstica do imperador transformava-se em 

poder. 
Em nossa proposta de investigação, a manipulação e negociação dos símbolos 

fúnebres para os grupos aristocráticos da aula imperial de Augusto era comprome-
tida em agregar e aproximar a casa imperial ao ideal cívico a partir do exemplum de 
bom comportamento. Além de criar uma memória estruturada em hierarquias e clas-

-
vam identidades e pertencimento social. Em se tratando da sociedade romana, as 
intencionalidades do coletivo e individual apelam para o arquivo dos mores maiorum, 
demarcam espaços de poder e, ao mesmo tempo, formas simbólicas no imaginário 
social pela execução das comemorações, ritos, inscrições e em monumentos; sinali-
zam o que deve ser lembrado (reativado na memória social) ou condenado ao apa-
gamento (ASSMANN, 2008, p. 28).

Manusearemos, para examinar algumas dessas questões, a 
, poema de 474 versos, datada da época augustana, de . Obra 

destinada à Lívia, propõe-se a reconfortar a matrona imperial frente à morte de seu 

e o comportamento de Lívia frente à morte. Neste espaço, a esposa do  e 
membro da  de Augusto5  possuía uma posição pública; por isso, esperava-
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uirtus
evento, produzindo modelos de comportamentos e a imagem do ‘novo sucessor’, 

reclame da “arbitrariedade da Fortuna, mesmo que seja livre para entregar-se ao luto 
com impunidade” ( , vv. 371; 375-376) 6.

seja contemporâneo de Druso, pois esteve presente no cortejo fúnebre (
, vv. 173 – 178)7 , estabeleceu contato com os principais personagens da  

imperial ( , vv. 179 – 180)8  e era vinculado aos interesses de Lívia, já que 
 Iulia – no texto e reconhe-

cemos que o elogio extremo de Lívia, Tibério e Druso marcariam um local de privi-
légio da  Claudia. Segundo H. Baltussen (2013, p. XIV), é capaz de escrever um 
texto consolatório quem possui as habilidades e a posição de articular as preocupa-
ções e tristezas comuns em um momento de crise pessoal, ou comunitária e que te-
nha certa proximidade da pessoa enlutada. Sendo assim, o  pode ser 
um autor que compactuava com o grupo de Augusto e resolveu escrever essa obra 
consolando Lívia, enaltecendo a família de Augusto e revelando a unidade das duas 

 – Claudia e Iulia. Em relação à datação da Consolatória, acreditamos que foi 
escrita no século I a.C., no contexto da morte de Druso (9 a.C.), o favorito à sucessão 

uma obra desse porte, endereçada à Lívia, tenha sido escrita num momento de luto, 
pois a consolatória vincula-se à família imperial, bem como à retórica promocional 
augustana (MARTINS, 2011, p. 35). 

Uma consolatio é um texto que tinha como principal preocupação construir 

de consolo que reintegrariam o indivíduo à comunidade cívica e, ao mesmo tempo, 

74 – 75; MANNING, 1974, p. 71-81). Entendemos que  dirigia-se 
aos membros da imperial, era destinada à Lívia e também divulgada em re-
citações aristocráticas9

frente à sucessão imperial. Mary Beard (2017, p. 380) nos informa que era um poema 

família imperial a partir de um eixo central: o comportamento feminino de Lívia frente 
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à morte de Druso. Lívia é adjetivada não como uma mãe comum e particular e sim 
como Romanae princeps ( , v. 356)10 , o equivalente ao termo empregado 
para Augusto, Romanus princeps (BEARD, 2017, p. 380); destaca-se, portanto, sua in-

hierárquico foi regularmente empregado para indicar o status dos indivíduos repre-
sentados. Dessa forma, o autor demarca a casa de Lívia como casa Imperial e que, 
mesmo sendo a casa do princeps, não estaria livre dos infortúnios humanos (

, vv. 59 – 60)11 .
Ao atingir a casa imperial, a morte, fator biológico, mobiliza as estruturas me-

diadoras da linguagem pela narrativa consolatória que descreve os comportamentos 
esperados no ambiente social da 
uma mãe responsável por dois nascimentos frutíferos – Tibério e Druso ( , 
vv. 81 - 82)12  –, posicionando-a como protagonista de sua . O texto conso-
latório informa que Lívia mantinha uma mente correta e geralmente evitava vícios 
( , vv. 45 – 46)13 . Percebe -se que o contexto social da morte, que atinge o 
ambiente imperial, indica condutas comportamentais em que os espaços de poder, 
produção e promoção da memória familiar eram acionados na execução dos rituais 
coletivos. 

Os rituais realizados pela cidade dialogavam com a paisagem urbana, pois os 
-

local marcava sua posição frente aos demais (WALLACE-HADRILL, 2010, p. 12). O apa-
rato cerimonial dos rituais fúnebres legitimava o morto, seus ancestrais e evidenciava 

-
mos a relevância do cortejo fúnebre de Druso nos versos 181 e 182, pois, de acordo 
com o texto consolatório, os habitantes da cidade se comoveram e angustiados, em 
lamentos, adquiriram um aspecto uniforme pela perda de Druso ( , vv. 181 
-182)14 .

O luto, simbolizado no ritual, convertia-se em obrigação pela família do morto, 
já que homens e mulheres mudavam seu comportamento no cotidiano e passavam 
a usar vestimentas pretas, jejuar, não lavar os cabelos e negligenciar os cuidados com 
o corpo (ERKER, 2011, 69). Ainda de acordo com Luciane Omena e Erick Gomes: 

[...] as obrigações sociais do luto – lamentação, canto e dor (OMENA; 
CARVALHO, 2014; Apuleio, Metamorphoseon, VIII, 7; Ovídio, Tristium; 
Sêneca, Epistulae Morales; Suetônio, Nero), o cuidado com o corpo, a 
procissão de máscaras da família, o lamento feminino, o cumprimento 

mandata), a realização de banquetes e combates 
gladiatoriais transformavam-se em práticas discursivas (OMENA; GO-
MES, 2014, p. 67). 

12
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Em Wallace-Hadrill (2008, p. 47), encontramos o debate acerca da importância 
da execução dos rituais mortuários, pois eram a partir dos mesmos que ocorria a 
reintegração do grupo familiar no espaço social. Esses rituais convertiam-se numa 
valiosa oportunidade para reativação e construção da memória dos ancestrais, da 

 do morto e dos envolvidos nos processos ritualísticos da morte. Para o fune-
ral de Druso os elogios e honras ( ) foram pronunciados por Augusto 
( , vv. 209-210) 15. Segundo Norbert Elias (2001, p. 3), a prática dos rituais 
proporciona a socialização, dependem de contextos distintos e servem para garantir 
perpetuação aos que já foram. Além disso, manifestam o respeito dos vivos em re-
lação aos mortos e aos Manes, pois a prática religiosa, para os romanos, converte-se 
em prática ritualística (DOLANSKY, 2011).

A seleção dos elementos para compor o cortejo e suas performances acen-
tuavam a relevância social e a posição dos indivíduos na estrutura familiar frente à 
comunidade cívica. Ademais, o texto consolatório apresenta o curso de um funeral 

(2017, p. 55), Favro e Johanson (2010, p. 16), a prática do cortejo fúnebre tinha poten-
cial simbólico a partir da realização dos seus feitos, tornam-se estratégias retóricas e 
indicam o jogo de produção da memória e das narratividades, escolha de testemu-

para estruturar vínculos de pertencimentos, transformam-se num exercício de supri-
mir, deslocar, lembrar e esquecer (RICOEUR, 2007, p. 455). 

O autor da Consolatória nos informa que a dor pela morte de Druso comoveu a 
muitos e que poderia alcançar séculos, atingindo ao nível de luto ilimitado ( , 
vv. 77-78)16 . Tibério é reconhecido nos versos como Nero, nome que carregava antes 
da adoção por Augusto e aparece no texto como comandante do exército, embora 
suas vitórias não sejam mencionadas. Percebe-se que algumas de suas aparições 
são referenciadas ao irmão ( , vv. 383-384)17  e que recebe destaque por 
ser o responsável por trazer o corpo de Druso de Germânia para Roma ( , 
vv. 171-172)18 . Para Lívia, o autor destaca que em alguns momentos cristaliza suas 
lágrimas, as endurece e as retém em seu interior ( , vv. 113-114) 19. A ênfase 
está no esforço em controlar sua dor. Atingida, ela deve superar a provação maior: a 
morte. Sua posição entre contenção da dor e extravagância se altera. Indicando que 
as atitudes no contexto mortuário fabricam representações no campo simbólico e 
direcionam, ou controlam, as emoções do luto e a realização do culto aos mortos. 

Nessa perspectiva, o texto da  apresenta os espaços e 
atitudes da morte na aula imperial, articula a função de Lívia e revela de quais formas 
sua atuação era esperada, já que era modelo de comportamento. A experiência so-
cial da morte se torna, na prática, uma ação representativa e, como produto social, 
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o afeto e a dor convertem-se em laços pessoais e sociais. Essas questões têm como 
eixo principal a importância que os romanos conferiam à preservação da memória a 
partir dos textos e imagens criadas no contexto da morte. Entendemos que a morte 

 de Augusto, pois é locus 
de memória do Imperador e de sua família (HALES, 2009, p. 53). O texto revela, tam-
bém, a preocupação com as representações dos membros da  imperial, pois, 
como vimos, dada sua posição social, a conduta excessiva dos seus membros pode-
ria tornar-se um prejuízo à Res Publica. Dessa forma, a Consolatória, além de acolher 
e elogiar Lívia, demonstra o esforço da mesma em se apresentar de forma cabível 
à importância de uma mulher nos mais altos círculos de poder (COGITORE, 1994, p. 
1099-1100). 

Liz Gloyn (2017, p. 43) realiza um estudo acerca da escrita de Sêneca com foco 
em suas consolações (

) e compreende que o autor utiliza exemplos íntimos do cotidiano 
das famílias, no contexto aristocrático, para fornecer orientação e exemplos de com-
portamentos morais para os romanos no ambiente mortuário. A narrativa senequia-
na torna-se dispositivo retórico e veículo de comunicação, pois mobiliza princípios 
estoicos e evidencia expressão de poder (OMENA, 2018, p. 151). Sêneca (4 a.C. – 65 
d.C.), em  (III, 2), comenta a respeito do bom compor-
tamento de Lívia no funeral de Druso. Esposa de Augusto, deveria, mesmo em luto, 
manter-se apresentável frente à comunidade cívica. Além disso, apresenta a relevân-
cia dos funerais da família imperial pela cidade de Roma e também nas províncias, 
pois, segundo o autor, muitas piras funerárias ardiam por toda Itália, comovendo-se, 
pranteando e comemorando a memória de Druso. 

Desta feita, a presença da pompa fúnebre no  de Druso (
, v. 27) 20 expressa o poder político da  do imperador, o respeito dos vivos 

para com os mortos e se relaciona à questão sucessorial. Com a morte de Druso, em 
9 a.C. os netos de Augusto, Lúcio e Caio, pertencentes à  Iulia, ainda estavam 
vivos. Na ocasião da morte de Druso, a  da qual participava evocaria a memó-
ria dos ancestrais, das  Iulia e Claudia, no interior da  Augusta, as quais 
disputavam a sucessão imperial. Para as famílias aristocráticas, a morte e os eventos 

produção de discursos. 
Javier Arce, em seu livro F

(1990), dedica-se ao estudo dos funerais imperiais e, antes deles, dos 
funerais públicos. Segundo o autor, o  seria um verdadeiro ritual de 
poder, haja vista que havia o manuseio de elementos exteriores e simbólicos que 
celebravam a condição de triumphus, pois as cerimônias que faziam parte do 

 excluíam o caráter negativo relacionado à morte para ser concebido 
como um ato de exaltação, já que todos deveriam contemplar e participar (ARCE, 
1990, p. 36). Ao analisar os funera de Druso (13 a.C. – 23 d.C.) e Germânico (15 a.C. – 
19 d.C.), presentes no discurso de Tácito (55 d.C. – 120 d.C.), Luciane Omena e Erick 
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Gomes consideram que a partir da morte “[...] as imagens das procissões funerárias 
[...] produziram memórias seletivas, à medida em que criaram um passado comum a 
ser incorporado à memória social” (OMENA; GOMES, 2017, p. 340). 

A experiência individual da morte de Druso, que era compartilhada com a so-
ciedade pelo , possibilita a criação da memória social das duas 

, Iulia e Claudia -
colhas dos elementos simbólicos e representativos das práticas sociais (BOURDIEU, 
2009, p. 9). A família, mesmo em luto, em função da perda, “continuava a se expres-
sar nas máscaras funerárias, nas estátuas dos mortos, nas inscrições que, de fato, 
mantinham a continuidade social da familia” (WALLACE-HADRILL, 2008, p. 47). Essas 

-

física. A relevância do falecido na comunidade política e a comemoração das honras 
dos ancestrais destacam as virtudes cívicas e méritos. A importância dos ancestrais 
no momento de rememoração da família do falecido indica que a transmissão da me-
mória é realizada por gerações e se manifesta a partir da urgência no presente, com 

e o coletivo (PRATS, 2009, p. 24). 
A partir do texto consolatório, percebemos o destaque às práticas sociais fren-

respeito da vida do falecido, seu envolvimento com sua família e assuntos políticos, a 
relevância das divindades e das condutas morais. Morrer torna-se, portanto, ação re-
presentativa, pois aciona símbolos de riqueza e prestígio social do morto e da família 
à qual pertencia, traduzidos nos movimentos ligados à morte e aos rituais funerários 

individuais e coletivos, pois passa por alterações perceptíveis, como o processo de 
putrefação (GRAHAN, 2011, p. 24). Assim sendo, os rituais de lamentação, o cortejo 
fúnebre, os túmulos e monumentos erigidos aos mortos, bem como os respectivos 
objetos depositados compõem o conjunto de vestígios materiais para os estudos do 
campo mortuário (DE SOUZA, 2018, p. 266). 

se transformam em veículos de comunicação social, traduzidos em instrumentos de 
poder. As representações produzidas no campo mortuário se traduzem, também, 
num campo de concorrências e competições. Promovem identidades públicas, lem-
branças pessoais e evocam afetividades a partir do cerimonial socialmente compar-
tilhado e dramatizado em um cenário público (NOY, 2011, p. 1). Tornam-se instru-
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